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Contexto

Tradicionalmente o BSC é aplicado 
nas organizações em um nível mais es-
tratégico. Porém, será possível aplicar-
mos o mesmo conceito para nossos 
projetos ou em células organizacionais 
como escritórios de projetos?

Sem dúvida que sim. O conjunto 
de projetos estratégicos de uma orga-
nização é justamente o que materiali-
za as estratégias corporativas. São eles 
que transformam as estratégias em 
resultados efetivos (Figura 1). Por isso, 
o BSC pode se tornar uma impor-
tante ferramenta de gestão, quando 
devidamente adaptado às necessida-
des específi cas dos projetos de uma 
organização.

Poucos gestores em organiza-
ções brasileiras têm uma clara visão 
de como estão seus projetos. Nor-
malmente, essa visão está limitada a 
aspectos como o cumprimento de 
prazos e custos.

Se fi zermos uma rápida refl exão, 
perceberemos que indicadores de 
prazo e custo são importantes, porém 

Figura 1. Relação entre estratégias organizacionais e projetos.
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limitados, pois de certa forma 
representam não a causa dos 
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Um exemplo interessante é o de um importante banco brasileiro, que duran-
te um longo período de tempo manteve em um painel de controle registros de 
variações de prazos e custos em seus projetos. Por mais que os gestores tivessem 
pleno conhecimento de que havia um grave problema, não sabiam como deve-
riam agir para solucioná-lo. As informações disponíveis eram capazes de informá-
los que a “máquina” não trabalhava adequadamente, porém eles não tinham idéia 
de qual “engrenagem” deveria ser ajustada. Após uma análise mais detalhada, des-
cobriu-se que a raiz do problema 
estava na incapacidade de seus pro-
fi ssionais em gerir adequadamente 
os riscos dos projetos. A criação de 
uma metodologia e o treinamento 
dos funcionários resolveu defi nitiva-
mente o problema.

Quando os gestores passam a 
ver seus projetos através de um BSC, começam a entender o real impacto do 
sucesso de cada iniciativa em toda a organização, demonstrando as dependências 
existentes entre projetos, portfólio de projetos corporativo e estratégia organi-
zacional como um todo.

O conceito de Balanced Scorecard (BSC) foi proposto 
pela primeira vez por Robert Kaplan, no início da década 

de 90. Desde então, diversas organizações em todo o 
mundo adotam essa ferramenta para acompanhar a 

implementação de suas estratégias.
Como ferramenta de medição do desempenho 

organizacional, o BSC é capaz de clarifi car a visão 
dos gestores em relação aos caminhos que devem ser 
tomados, orientando o processo de tomada de decisão.
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